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Cal~ada da Ajuda, 176- LISBOA 

O grande problema 
da <p\ssistência 

Encerra este jornal a sua l.a série e com pesar reco
nhece que muito pouco obteve na sua luta em prol da 
Assistencia. 

No entanto, conseguiu interess:1r nêste assunto um 
reduzido número de indivíduos. 

Ao iniciar a 2.a série, o «Comércio da Ajuda» não 
deixará de continuar a pugnar para que a Assistencia 
seja um facto e para acabar de vez com o espectaculo 
confrangedor da miséria prove:-tiente de multiplas causas. 

E' chegado o momento de todos contribuírem com a 
sua quota parte de esforço para a defeza da humanida
de, visto que a situação económica da mesma se vai 
constantemente agravando, prtjudicanc!o com esse gra
vame as condições de resistência física. 

Sem trabalho, os povos não podem de forma alguma 
prover á sua subsistcncia e á conservação da vida, esiio
lando-se em virtude da fraqueza adquirida pela falta de 
alimentação. 

Parecendo reconhecer se que os planos arquitectados 
pelos grandes financeiros de todo o mundo não teem 
dado resultado apreciavel, será licito preguntar se para 
onde caminha uma Sociedade que não tenta um esforço 
salvador? 

Julgo que é licito fazer-se esta pregunta e ao mesmo 
tempo preguntar á Sociedade se deseja morrer de vez. 

Encontrar-se ha algum remédio para obstar aos pre
juízos resultantes da asfixiante situação económica? 

A fome é má conselheira e não sei o que surgirá no 
dia em que a pequena minoria de habitantes do globo 
deixe de ter a situação relativamente desafogada que 
ainda usufrue, em detrimento da grande maioria. 

De facto, prevê-se que não se pode continuar nês!e 
marasmo e portanto necessário se torna evitar por qual
quer forma o cataclismo que, dum momento para o ou
tro, pode desencadear-se, e cuja causa próxima ou re
mota é a desgraçada situação económica que avassala o 
mundo. 

Assim, lanço hoje nas colunas dêste jornal o seguinte 
apêlo aos habitantes da freguesia da Ajuda : 

cO Comercio da Ajuda • , jornal defensor dos interes
ses desta freguesia, solicita dos seus 27.000 habitantes 
o apoio moral e material necessário, manifestado por 

qualquer forma, para acabar de vez com o estenda! de 
miseria que se verifica, demonstrando assim o solidarie
dade devida aos seus semelhantes. 

~o Comercio da Ajuda• não pretende nem necessita 
de se elevar ! 

Essa obra será toda dos habitantes da freguesia da 
Ajuda! 

V. A. S. 

------------------········------------------
"0 Comércio da Ajuda" 

O presente numero do nosso jornal encerra a 1.4 

sórie (12 numoros). 
Sofreu êste numero um consideravcl atrazo na publi

cação, por motivos imperiosos, alheios á nossa vontado. 
Dêsto facto pedimos desculpa aos nossos colaboradores 
anunciantes o leitores. ' 

Aproveitando a forçada interrupção na publica~ão 
ele «O Comércio dt1 Ajuda» proclll·ámos introduzir-lhe 
algun.at. modificações que o melhorassem. 

Assim, cO Comércio da Ajuda» fará S<Lir o sou nu
mero 13 superiormente orientado pelo ilustre jornalista 
sr. António Gomes Rocha, que gentilmente aceitou a 
direcção dêste jornal. 

O futuro director de «O Comércio da Ajada» é um 
esClritor do raro tnl<'nto, que tem dedicado a sua vida á 
observa«;ii.o directa dos homens e dos factos, expondo ns 
suas ideias com invulgar desassombro, que lhe tem grau
geado as simpatias e a prf,fereocia dos milhares de 
I:it?res de di\' ersos jornais onde t~m dispersa uma vas
ttssJma colabora~ão. 

EsU•s palavr\ls brigam com a acentuada modestia do 
nosso futuro director. 

Que êlo nos desculpe mas ... n Cesar o quo é de 
C<'sal'. 

----*******•---------- ---
Vilar Coelho e Bastos N une s 

Dt>ram-nos o praz<'r e a honra da sua visita os srs. 
Vilar Coelho e Bastos Nunes, respecti,·amento director e 
secretário da redacção do jornal <c Ecos de Bel em». 

Do uma cutivauto amabilidade, os distintos jornalis
tas manifestaram pelo nosso jornal um interesse o cari
nho que muito nos sensibilisou, expressando ainda o do
s •jo de que os dois jomais iniciem uma acção conjunta 
na dt>feza dos interesses comuml e ligados das freguesias 
do Belem e Ajuda. 

Agradecemos a geotilesa da visitn. 

::•c 

ALFAIATARIA AJUDENSE O ~roprietárío desta Alfaiataria, no benemérito I 
intuito de facilitar ás classes pobres a acquisição de 
bons fatos, sobretudos e gabardines, previne o Pú
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock I 
de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 
preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 

··:: 

DE 

MAN.OEL PINTO ESTE~~O 
! 

preço do custo Deve, pois, o Público, aproveitar esta l 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos) sobretu-

":. C"IÇ!lda da Ajuda, 127- LISBOA- Telefone B. 184 _d_o_s_e_g~ab_a_rd_in_es_. _______ ~--- .:· 

. ·--------------------------------------------------------------------·----------· . 



O COJU.BRCIO DA AJUDA 

::·· A FA.VORITA DA AJUDA 
DE 

António Dias 

Especialidade em Chãs, Cafés e Manteigas 

~ GÉNEROS DE JtlBR.CEARIA " 
:nT~ DE PRIMEIRA QUALIDADE ~ 

LOUÇAS DE ESMALTE E VIDROS 

::._t47, Calçada da Ajuda, 149-I,ISBOA _ __ v_i_n_ho_s_r_e_c_eb_i_do_s_di-re_c_ta_m':'""e_n_t_e _d_e_A_r_ru_d_a __ •• :: 

CRONICA MÉDICA 

O vício do tabaco 
Entre os multiplos vicios rle qne a bnmanidttde é fértil, 

pensámos ncstit crónica médica dizer algumas palavras 
sõbre um dos mais vulgarisádos, atingindo todus as 
classes sociais e hoje já la rgamonto cultivado também 
pelo sexo fragil ·-o vicio do tabaco. 

E' um vicio sob todos os pontos do vista prejudicial, 
do qual ninguém tira bencficios, e isto desde o ponto de 
vista económico até á ruina da saude . 
E' mais ou monos do conhecimento elo publico que o 
tabaco exerce os seus nefastos efoitos por intennédio do 
sou principal principio activo, que é a nicotina, desem
penhando todos os outros toxicos nele contidos um papel 
bastnnte insignificante em rolaçilo a êsto alcaloide. 

Como todos os alcaloides, é um vrneno de nma ex
trema viol ncin., de que vós podeis bem avaliar a acção, 
dizendo-vos quH basta uma gôta do nicotina depositada 
sõbre a língua dum cão d~ tamanho regular para lhe dar 
mor to íostantanea. E' claro qne a sensibilidade dos 
toxicos varia com a especie animal e dentro ela mesma 
especie ha variações indi\ iduais, mas 'embora a nicotina 
soja para a especie humana monos tóxiclt, contudo os 
seus rfeitos são rn<ouifestos. 

Ha a distinguir na intoxicação pelo tabaco 2 tipos 
principais, quo são a intoxicação aguda e a intoxicação 
crónica. A intoxica~ão aguda ou tabagismo agudo pode 
obter-se por v<irias formas, a mais frequente das quáis 
6 pelo fumo do tabaco. Com efeito os seus vapõres, con
tendo grande taxa de nicotina são absorvidos com bas
tante rapidez pela mucosa das vias ret;piratórias e também 
pela mucosa das vias digestivas naqu<'les qoe engolem 
o fumo, dando manifest~~,"ÕOs de iutoxicac:ão tanto mais 
nítidas qtHonto menos ha.bituado está o indi \·iduo á droga 
ou quanto maior qt!antidade de toxico se empreg:~., as 
quáis são bem conhecidas sobretudo por aqueles cpte 
fumam pela primeira voz. 

Constam sobretudo de acelera<:ão do pulso seguida 
mais tarde de ra.lentamonto do mesmo, maJ o:sta r gorai, 
dôres de cahrça, diarreia e um certo estado de cmbriaguôs 
que constitui o inicio do ataque do sistema nt'rvoso 
central pela droga, a qual tem uma grande afinidade 
para os ganglio:~ do simpcttico. Nota-so ao mesmo tompo 
uma secreção salivar abundante, com mau gôsto tlo bOca, 
por vezes vómitos, (ltC. Nos casos de intoxicnção mais 

· a.cent .1nda pode o individno tomar-se mais on menos in
consciente, delirante ou sub-d0liraute, com agitação 
motora e por certo grau de obtnsão mental, até qno em 
casos muito graves pode sobrcvit· a morto por par<tgem 
do pulso e da respir!lção. 

Nos casos leves do intoxica~:ão e mesmo nos modiana
rneute graves, todas as manifestações morbiclas desapa
re::em mais ou menos completamente com a supressão do 
toxico. 

:Mais g raves aindn do que ostas manifest:H,;Õ~::s, são as 
da intoxica~:ão ou tabagismo cronico, as qnáis dào per
turbações defiuitÍ\'tl.S e irreparaveis em grande parte. 

Esta intoxicação cronica podemos nós encontrá-la nos 
grandes fumadores pelo uso inveterado do tabaco, e assim 
junto á acção toxica da nicotina, temos a considerar a 
acção nociva do fumo, mas também a encontramos larga
mente espalhada nos manipuladores do tahaco nas fabricas, 
mesmo que êstes o não usem habitualmente. 

Assim as manifestações toxicas divergem um ponco. 
Há gt·andes palpita<:ões com irregularidades do pnlso, 
acessos de angina de peito por vezes, excitação motora 
acompanhada sobretudo de tremor, insónia, inquietação 
e fraqueza muscular. A sua acçito mais importante é 
sôbre o coração, dando lesões cronicas degenerativas 
como a miocardite, traduzindo-se por fraqueza e irre
gularidades do pulso, sobretudo do tipo cxtrasistolico, com 
aceleração ou ralentamento do mesmo. Muitas destas 
perturbações podem desuparel:lP.r rápidamente Jogo que 
se abandone o tabaco, mas muitas delus são definitivas. 
Do lado do aparelho visual h' mos mani fosta~ões impor
tantes como a diminuição da acuidade visual podendo 
oht-gar por vezes a graus ox:tremarucnte acentuados o 
sabem bem qno não é muito raro os grandes fumadores 
queixarElm-se de que não veem tão bem como noutros 
tempos, sem saber0m a que atribuir a sua precária \'isão. 
Temos depois manifestações catarrais cronicas, atingindo 
a faringe, a laringe. a mucosa gastro·intestinal e do lado 
do aparelho respiratorio ainda as bronquites cronicas e 
as pneumonias intersticiais cronicas, ou tabacoses, pre
dispondo ao desenvolvimento da tuberculose, do eufi
zema, etc. 

Como atraz dissemos o tabagismo cronico pode ser 
mnitas vezes um acidento p•·ofissi0oal, mas as suas mani
festações não diferem das procedentes cumo muito bem 
se podo calcular. 

O uso e o abuso do tabaco p0la sua acção sõbre os 
ceotr·os nervosos superiores, produz uma depressão mental 
manifP-stando-so sobretudo pela perda da memoria e por 
uma diminui~:ão mais ou menos marcada d tL intoligencia 
Pr edispõe á artcreoscloroso, predispõe ainda á evolução 
do cancro sobretudo da língua. e dos labios . Com efeito 
é frcqúento ver-mos na língua de certos fumadores umas 
placns cspessns, do côr esbran quiçad11, chamadas placas 
leitosas ou de leucoplazia, as q uáis pela irrit<tção conti
nuado exercida sôbrc elas podem de!!enerar em tumores 
malignos, sobrt:tudo o cancro . Nos labios não ~ tanto 
o tabaco que tNn êste etdto, mas sim o uso do cachimbo 
e S•'gundo alguns autores, das «beatas», pela acção 
conjunta da irrita<:ão devida ao tabaco e da queimadura. 

{Conclue na págiua 6) 

::··--------------------------------------------------------------------------------------
Libânio dos Santos 

o • .. . 

. . 

VINHOS E SEUS DERIVADOS RECEBIDOS DIRET AMENTE DO LAVRADOR 
====- TABACOS E COMIDAS 

2.06, Calçada da Ajuda
4 

206 --- LISBOA 

.···------ Sucursal: Rua das Açucenas. 1 (anliga casa do Abade) 

. 

. . .. . . 



O COMERCIO DA AJUDA 3 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente : 

!António Duarte Resin; [Herdeiros] 
154, Calçada d a A Juda , 156 

este ect&heleolmento de MERtEA.IUA, 0 mal• .ullao da tregoesla d,a' ~Juda 
e onde primeiro ~e ven!'eram e continuam vendendo os bons 

V INHOS - DE CHEL EIROS 
encontrareis tambem um bem t ortldo l!e g6neroa alhtlentlcloa ele primeira 

qualidade, a preços raaoavela 

F armácia M e n des G o mes 
----.... ' Director técnico - J OSÉ PEDRO ALVES, Farmaceull~o Qulmlco --

CONSULTAS MÉD I CAS pelos Ex-.•••• S rs. D rs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde -

PEDRO DE FAR A - Terças-feiras ás lO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4"' feiras ás 9 h JUL!U CARVALHO - 3.•• feiras ás 9 h. 

FRANCISCO :•ElA- Quinlas-felras ás lO horas 
--- Ser v iço noctu r n o às quartas-feiras ---

Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel ~htónio 'Rodrigues 
VACARIA, E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos. finos, Licôres e Tabacos 

202.. Calçada da Ajuda. 204 - LISBOA 

P.EROLA DA AJ U DA 
DE --;.--

-JOSÉ -JULIO BORDAL O 
Mercellria, vinhos de pasto, vinhos finos e llcôres 

Carnes fumada s e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vldros •••· Artígo.s próprios para brindes 

T• da Madresilva.; lO e JO..,A -' R. das .M.er çês, 121 

LIB·R 'E I RO , L ·o A 

"' 
Trave ssa da Bôa-Hora. 2.2 e 24 - AJuda 

L ISBOA 
Géneros a llmenticios d e primeir a qualidad e 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e qe mêsa 

LICORI!:S E T,AJ3~COS 

' 

MANUEL M E NDES 
-----·- COM 

OfiCinas de Sapataria na Ca deia Nacional d e L isbôa 
(Penite n <:iá r ia) e T ravessa da lrlemó r ia, lO (Ajuda) 
e estabelecimento na Cal~aj:la da ~juda, 85 e 8S"A 

Calçado barato para homens, senhoras e crcanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, perfeição 

e elegancia. Vendas a •dfnhciro. 

- -- DE---

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
' TELEfON~ BE~E.M 3 67 

Drogaria e Pet·fumar ia 

Adélino Julio Eleuterio 
C AN T E I RO 

Jazl·uo• Ossa· r r· o· rampa e Cantarias para obras, f!1ármort! naclol)als e I)• ~- 11 e.strantelros para move1s, balcoes. xadrez e 
frenles para estabéleclm•ntos, etc, ---

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJ UDA 
( Á par~e d e cima) - LISBOA 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LU I Z . ANTONIO DA L UZ 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos 'outros artigos a preços módicos 

113 . Calçada d a AJud a , 115 - L I S B OA 

MERCEARI.A D A A~UDA 
-DE 

ALFR EDO DIAS 
Oéner os alimentldos sempr~ dos melhores 

Manteigas finas da Madeira~ Chá e café das melhores qualidades 
_ Vi[iiJOs de mêsa, fi nos_c licôres- Ta~acos _diversos 

Preços, os das bôas normas comerciais 

79, Calçada da Ajufa, 83 * LISBOA * 7, T. da Memória, 8 

JOA~UIM ll'OLIVEIRA GON~AL VES, L.u 
Máquinas, óleos, tintas, máquinas-ferramentas, 

ferram eutas·manuais, madeiras especiais para a Aviação, 
construção civil e marcenaria 

Travessa de Paulo Martins. 44- LISB OA 
l 

'rELEFONE BELEM 435 

9\inândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUT OOÉ NIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e por tas de fornos. Reparações em motôres e máquinas ·de vapôr 
c instalações electricas 

Rua das M erc ês. 104 ( A:Juda) - LISBOA 

ANTONIO A~VES DE fnllTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 · 

OÉNBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES D ALENT EJO 

fios Proprietários 
VICEN T E . SANTOS & SANTOS 

Encarregam-se de construções, reparações e a1J1pllações, limpe· 
zas interiores e exteriores de propriedades e todos, os trabalhos 

pertencentes á construção civil 

R . das Mercês~ 2 9 - A j u da- Lisboa 



4 O COll\1= D A AJUDA-----
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:·:~-R-eÀ-uerN-18 f-aõ_ i _S _sã-coõ-pra-s eD-bô_ü_OA-Içõe_R_deT-azE-Ias a-os -R-bÊ-clms-enti-s N-A---: .. ,, Faloáci a :: .. n-. P-. ~-UJ-[ft(-~UR-1 &-~[-1~·-Rft,-LD-A ----

R. do Cruzeiro 101 a 117; Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 212 .a 216, Telef. Belem 552 (antiga Mercmia Malbeh·os) I SIJSA OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

·-----------------------------· . ·:. Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

que ui encnntrareis um bom sortido de géneros aliment ícios de primeira qualidade, e muitos cutros artlgns I "!·=~~ 
por preços módicos ; e a máx!ma seriedade comercial. i;; e 

:: •• t o menos a titulo de· curiosidade fazei uma Yislla áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário agrad~ce_.( ~. Wjuda, 110 
Ttavessa de Paulo Martins, 18 

AJUDA - LISBOA 
"• TE;LEFONÊ BELEM. 517 

Copiadores, caiias e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

En'Jer..aisam-se mapas • .····----------------..,.,- ------------------------·=. 

D E s p o R T o SI Jogos particulares D E s p o R TO s 
. ..... , • •••• 1 ••• 1 . . ..... . . ............. . .... . ...... , ... ........ .... .... ... ..... . . ..... . . .... . . , • •.••••••• .•••••••• •• •••••••••••••• No proximo dia 6 fosteja o Uni1to Li:::boa a passagem 

do seu aoiversario com uma festa desportiva no seu 
campo de jogos. Do programa fazom parte dois desafios 
de football entre categorisados grupos, um dos qnnis será 
jogado entre o União Lisboa e o Belcnemes. 

J~B. 329 

& 
Assim, «Os Sports» notificavam hont~'m qne, deJuturo, 

os que porturbarem por qualquer form!l a .ordem no~ 
campos .de jogos- p~J>l!co onjogador,'s- serão simples
mente JUlgados no rnbunal dos Pcqu<'nos D elictos o 
condenados confon:ne as suas culpas. Achamos bem, pt>lo 
meno1>, como madH.Ia tenHente a te rminar do vez .com 

FUtebol 
Rea\isam-st' amanhã os jogos de 2.a jornada da 2.a 

, · 'llta do Campronato de Football de Lisboa. 
Ceflllltas 
midicas 
dirias 

Hochey e m campo 
D esafios para amanhã: 
Campolide-Internacioual, nas Laranjeiras, ás 13 horas; 

Hockey Luso, nas Laranjeiras A, às 16,30 horas; BelH
nenses-·'Os 13", ás 15,30 horas e Bal'l'eircnse-Carcave
linhos, ás 17. na Tapadinha; Atcneu-Sporting, ás 11 
horas o Benfica-Cholas, ás 12,?0, nas Amoreiras. 

tão desngrada:veis .cénas. · Os encontro~ marcados são os seguintes : 

No Bstadio- Barreirense-Fc>sforos, ás 13,30 horas; 
Sporting-Luso, ás 16,30 horas. 

-No domingo de Pascoa deve jogar e1n Li:::boa, a 
convite do Benfica, um forte grupo espanhol, e nas 
Salesias, a co.uvito do Belenenses, o F. C. do Porto. 

No entanto, sirva-nos de consolação a c·ertPza <le 
que não só em Portugal ha exaltados e se dão cenas 
desta natttrezll.. Segundo os mesmos «Sports», num desafio 
de rugby, em Perpignan (França) como as decisões do 
arbitro não tivessem agradado a certo espectaâor êste 
sacou dum revolver e fez dois tiros contra o arbitro a. 

N.o C!!JllpO do_Re'stelo 7 _Casa ~ia-Carcavelinhos, ás 
13,30 horas; Benfica-União, ás 15,30 horas. 

Basket-ball 
J' ogos marcados para amanhã, na categoria Honra: 

pelllfx.- Srs. 
Dn. 

Cross-country 
Disputam-se a.manbã, nos ttlrrenos do Jockey Club e 

no parque do Campo Grande, os campêonatos de Lisboa. 
dt> Cross-Country, nas categorias cJuni<Jrs• e «Se.uiors» . 

.tí."s reservas jogam !!óS mesmos campos, respectiva• 
men-te, As \L30 .e ll,30 horas. . -

No Caropo do Ateneu-Benfica-«Os 13», ás 14 horas; 
Belen.-Ateneu, lÍS l f>; Barrcirense-Ca•·cavt>linhos, ás 16. quem não atingiu por milagro: ' 

Uom os jogos realizádos no prete):ito domingo, a 
~tassificação dos ( 'lubes é a seguinte:. 

No Campo de Santo Amaro- União Li~boa-Probi
dade, ás 14 horas; Triangulo-Recreativo, ás 15; Sporting
Campolide, ás 16. 

Carielatier 
ásD horas 

Nestes campeonatos l:lstão inscritos os nossos melhores 
pedestrianistas, entre os quais Manuel Dias, António de 
Almeida, Adelino Tavares, Cecilio Costa, etc , que re
presi'ntam os Clubs: Benfica, Sporting, Vendedores do 
Jornais e Hockey. 

Cá e lá... • • · · •·• 

------------~----********------------------
Clubes ]OfOS VIcio rias Oerrolas Empales Ponlos 

----------
t.• Série 

Htmf1ca •• • ••••. • 4 2 2 10 
0'helas ..••..••.•• •• .• 5 1 3 1 8 
Luso ••.•• • . ,. . .. ,,, 5 1 3 1 8 ~ 

~r~:ting . .. • . - ..... 5 3 1 1 12 
Uu1.110 ........... .. . 5 2 2 1 10 

2.• Série 
:Barreirense •.•• , ..• . • 5 

J 

4 l 13 
Helénensos •.• .... \ .. -5 3 2 11 
Carcav(dinhos ..... . •• 5 4 1 13 
<::asa Pia ••• 'J. 5 1 4 7 
t"osforos •..•• ... .. 4 4 4 

UM: CON'DO POR QUINZENA 

·uM PEDIDO DE CASAMENTO 
Por DBLFIM QUlMARÁBS 

Quando a mulher faleceu, o Barão da Roseira 
ficou ainda muito rapaz. nruito ve rde, com menos 
t!e trinta anos e usufruindo, a par d'uma saudo 
invejúvél, os rendimentos d'uma casa sólida que 
lhe permitiam um vi1·er desafogado no seu solar 
aconchegadinuo da vila dos -Arcos. 

A sogra tomou conta do filho unico do barão, 
o êst•', poucos mêses volvidos sõbrc o fal ecimeQto 
da Qspôsa, readquiria os seus h4_bitos de rapaz 
solteiro, entregando-se á. caça, paixão dominante 
da sua mocidade; freq ueotando as prin<.:ipais 
romarias dos arreclores, o fazendo o seu pé de 
alferes muito bem foi ro ás tricaninhas da vila e 
ás caéhopas da aldeia. 

Ninguém lh'o "Jo,~ava a mal e até muitas 
pessoas comovidas com a precoce viuvez do barão 
diziam a descnlpá-lo: 

· .. · .· o 

Favorita Ajudense 
Dlll----

J. J. CAETANO 
Complelo sortido de Fanquel:o, Relrouíro, Rocparia e Gravalarla 

Artigos Escolares - Material electrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO, M ERCADO 

hl l 167. Calçada da Anda. 169 .• 
1 !1~ TELEFONE SELEM 456 . ... 

Classlf. - Ping-Pong Meí••• Sousa BOM HUMOR 
2.• 
3.• 
3.• 
1.• 

Na séde do Lisboa Gimnasio Club, efectuou-se uma 
reunião de delegados dos Clubs que se dedicam á prá 
tica dêste desporto, afim do levarem a efeito a criação da 
Associação de Ping-Pong de L:sboa. Na referida reunião 
foi nomeada uma comi~>são encarregada do elaborar os 
respectivos estatutos. Entre muitos outros, fez·S(I repre
sentar nessa reunião o Ajuda-Clnb. 

1 ásf horas 

= ;;;;;;;; 

~rviço 
nolmo ás 

A partida se~á dada do Campo do Sporting Club de 
Portugal, ás 13 e - 13,30 hor~ts, respectivamente, para 
«Juniors» ~ «Seniors». 

A ordem nos campos de jogos 

Dois médicos foram chamados paru junto dum cliente 
que acabava de ser victima dum desastre que o ferira 
numa das mãos . 

2.• Um deles declara que é necessario amputar-lhe dois 
dedos; o outro opina que é prE'ciso ;;ortar-lhe três ..• 

1.• 
2.• 
1.• 
3.• 
4.• 

A equipe do Ajuda tem combinados, para realizar 
muito em breve, encontros de Ping-Pong com as equipes 
da Sociedade F. Recordação Apolo, Campolide Progresso 
Club o Carcavelinhos Football Club. 

1sei\t-fei~l 

Os lamcntnveis incidentes do passado domingo nos 
C<lmpos de football, pnzeram novamente êste as.sunto em 
fóco. Nn impossibilidade de fazer dominar os nervos dos 
exaltados, vai-so procurar exercer uma acção repre:ssiva 
que sirva de lição aos quo nos campos praticam quaisquer 
desmandos . 

- ~ão, não, dois apenas, insiste o primeiro, 
· T rês! mantém obstinadamente o confrade. 

O outro, então, com condescendencia: 
- Ora vá lá os três! •.. Não vale a pená zangas por 

tão pouco I . .. 

-Aquilo é para se distrair, coitado! Ele gos
tava muito dn mulhor e quer afogar a paixão da 
sua morte, estonteando-se. 

E citavam os f.'xemplos de fulanos e beltranos 
que tendo sofrido um desgosto enormo, procuravam 
na embriaguês do _yinho ou na febre do iogo um 
lenitivo á dôt; que os dilacerava. 

E o Barão da Roseira ia procurando sua visar as 
saudados da infortunada espôsa nas correrias YPr
tig inosas da caça ou na blanclicia dos amot·es 
campezinos de alguma sádia moçoila. 

O'esta foita ninguém poderia apodar o barão 
de bonacho ou j ogador, adjectÍI'O que o povo 
dos Arcos não deixaria de conferir-lho se êle 
desse a preferência ao vinho on ao jogo como 
qua lquer ·burguês ou ~1 rtista sentimental. 

O bat·ão, porém, ou pórqne n..,nhuma das lindas 
minhotas da burgnczia arcocnse conseguisse 
prendê-lo no anzol dos seus encantos ou porque 
estivesse tenazmE>nte resolvido a não se d(1ixar 
seduzir pela isca do matrimonio- sem desdenhar 
as olhadelas maviosas das meninas casadoiras 
da sna terra,- preferia não elevar tão alto sons 
novos amo.·es, 'recreando-se infinitamente com 
1.1.\'0utnra§ fMcis qun sempre levava a bom termo 
c:om as gracio~ as tricanas da. vila e t\5 mocotonas 
do logarejos próximos. 

Não lh'o pêrdoavam as aamas, que viam n'êle 
um marido apetecivel e de quem- por muito 
favôr qu:.llldo esporavam tuna declaração re
cebiam em forma, á moda autiga um flit·t som 
consequenciàs á moderna. · 

0 filho do Barão da Roseira, o Gasparinho 
de Brito, ontrC'gnfl aos cuidados da ayó materna, 

lá se ia desen:rolven6 como Deus era_ servido; I E ei:s que o diziam é porquo lá tinham as 
som q no o pm cone<t'sse uma atençao por at s uas razoes ... 
além ao seu ilustre re~nto. O barão não ignorava os comentários que f~·r-

Confiava inteiramd.e da sogra a educação do vilhavam na viln. 
pequeno, a quem viamiudadas vezes, graças á A' sua vaidade de homem satisfeita não das
proximidade da sua (Sa da residência da mãe gostava que o reputassem superior ao filho. 
d<> sua mulher, mas oâintorvinha de modo algum Fraquezas humanas! 
na sua educação 6siooomo in telectual, como se Certa manhã ainda o barão na cama na in
nada tivesse que v~ com êsse~ · p.~rmenores, dolêncin mole qu~ v ultimo sono próvoca,' o filho 
abandon~ndo sem cu~, até com tndtlerença, as foi procurá-lo, declarando-lhe com acanhamt1nto, 
prerogMtvas paternas. depois de muitos rodeios, que estava resolvido a 

A avó, como todJ as avós, ciosa do seu casar e que a a\•Ó aprovava inteiramente a escolha 
Gaspat"inho, unico net soo, quorendo-lho como que fiznra. 
ás meninas dos seusmos, fez do pequeno uma Queria o Gasparinho que o pai fôsse pedir a 
planta de ostufa, umoonita planta na verdade, mão da mulher que desejava para espôsa. 
~?s. u;n ser dé~il, alifiado, sem vontade, sem Era a noiva a filha do morgado da Granja, 
wtctattva própna. uin dos mais abastados pr.oprietários do concelho. 

Os anos foram conndo sem q•te a marcha do O barão conhecia o pai da pequena, mas d'csta 
tempo imprimisse alt~o sensivel no viver sem mal se recprdava; conhecera-a creança, e havia 
peias do titular, e na 1i1. de estufa do Gasparinho. um bom par de anos qui.\ a não via. 

O barão tinba os caHos polvilhados de brancos -E que tal é a pequena? perguntou ao filho 
mas conservava ainda1porte donairoso de rapaz, como qnem professava pelo b-.lo um fen·oroso culto. 
apesar dos cincoenta aos próximos. Todos eram -A twó diz que é uma beloza ... 
unanimes em alümar ~e nenhuma tricana sabia - · E t~1 como a achas? 
resistir á meiguice do,;cus olhos e á sedução das - Bu ... também a acho bonita. Sim. 
suas palavras. -Mas tons-lhe amor? 

O ti lho estnva um1omenzinho, com os sons -Não desgosto d'ela e a avó diz qne fa~o 
desoito anos feitos, mamão tinha côr, muito fra- um grande cas<:men to. 
qninbo, muito acanh~!> . • E tanto <:ssim e ra -Bom. Está bom. Ainda hoje procurarei o 
que as cachop;ts qna,_o viam passar, no seu morgado, descanl.!a! Adeus meu rapaz. Dize ,á 
passo mindinho, o ollr parado, indiferente ás &vó que hoje mesmo vou tratétl' de lhe fazer a 
seduções da carne, ditjptt vontade ... 

- Que pelém! Var mais uma porua do pai D epois do almoço, o barão deu cumprimento 
do que êle todo I á promessa qne fizt>ra ao filho, e regressava daí 

a horas a casa, radiante, como quetn conseguira 
mote r uma lança em Africa! 

. Na tarde d'esse mosmo dia, a ro"'OS da avó 
'G . h o ' o , aspann o voltou a procur:ar o pai. 

- l•!ntão, papá, falou ao morgado? 
• - Fnlt>i ... Está claro que falei. 

- E o pedido de casamento? ... bem recebido? 
-Fui muito bem i'ec'ebido. . . A .pequé011. é 

um oncanto, uma ve rdadeira belezâ. 
- E quándo nos casamos? 
- Nos?!... Quando me caso eu é o que 

tu' deves perguntar-me porque . . . 
- Porquê? 
_:..Porque a pedi para mim, tão enfeitiçado 

fiquei ao ver a Ínorgadinha. 
- Mas ... então ... on ... 

- 'fn ainda estás muitv criança ... Adeus, 
meu rapa1.! ... Olha dizeá.avó que resolvi casar-mo. 
Como ela muito bem sabe, faço um bom casamento, 
om grande casamento. Adeoz meu rapaz! 

E o barão, despAdindo-se do filho, paspegou
lhe um heijo em cada face, como se o Gasparinbo 
fõsse ainda uma. criança I 

·:··"',,--------------------------·.:: 
· Nova 'Padaria Taboense 

-- DE 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês, 118 a 12.8 

•• AJUDA- LISBOA •• 
.···-------:-----------·-----····· 
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Casas comerciàis e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

ABEL DINIZ D'ABREU, L.0
A 

-·---
~ltl P A D A R J A lil~ 
~ Fornece pão aos domJcíUos 1JJ~ 

55, Calçada da Memória, 57 - L I S B O A 

SALÃO AJUDENSE 
107. Calçada da AJud a, 109 

===· BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Servlee antlseptlque Gellé Fràros •''• • .. · .... ..•. Pessoal babili tado 

António Ricardo de Car valho 

SE CÇÃ O P O E TI CA 

IDEA~ISMO 

O tempo só nos foge e passa velozmente 
Se acaso a gente goza e vive· alegremente, 
i\fas ao in voz nós corre 13m franca lt:>ntidão 
Se a tristeza nos fere e mata o coração. 
Um ente enamorado almeja com forvôr 
O dia tão dsooho em que o seu casto amôr 
Lhe pode t raduzir, fremente de alegria, 
O que a paixão contém de tiio dôce ambrosia~ 
.Mas se um minuto passa além do que julgou , • 
Sem ter essa tal hora em que tanto ponsou, 
Uma cruel tortura, então, logo o invado, 
Ch orando po1·quo a mou e ~stá na sGiedtHle. 
Por que, enfim, só ql}.em ama alguém cit nesto m~ndo 
Compreende e avalia o desgosto profundo 
Que nos instiga a mente e aniquila a alma, 
Sem nada nos conter um mal quo não se acalma. 
Mas quem tiver sentidô a ditosa ventura 
De na terra viver sem sombra de amargura, 
Nunca pode utingir e bem compreender 
Certos casos de amor em qne só ba sofrer. 
Duvida mesmo até haver alguma gente 
Que vivendo infeliz é triste o é dolent1•1 

Zombando som ter pena e nada lho importar 
Por encontrar no mundo algu6m ~:~ó p'ra penar. 
Pois raro o quo é ditoso olha a desgrnQa alheia, 
Se nada o incomoda e tudo porque anseia 
Tem a satisfação de ver reali7ano. 
Soja utopia vã ou sonho do noivado. 
:Mas quem vive sómente entregue t\ ilusão 
Que foge, e, não alcança ootra. satisfação • 
Do que sonhar a vida a todos os momentos, 
Prefcro, então, morrer para acabar tormentos. 

Alexandre Settas. 

"O Comércio da Ajuda " 
~ste jornal póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos os esJ~belecimentos que nêle anuo= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
dos referidos estab-elecimentos. 

JDnNrnnHI~r nn AliJNHn A. A. JERÓNIMO 
1\Hil~rU L&} U lJ U Sue. de Sebastião do• santo• 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedo r de materiais de construção 

- - - - TELE FONE SEL EM 154 ----

Rua das Casas d e Traba l h o, 109 

Pérola do Cruzeiro 
---DF:---

JOAO DE DEUS RAMOS 
Géneros alfme11ticfos de pr1m eira qualidade 

Especlalfdade em chá e café-VInhos H nos, do Põrto e 'de pasto 
Azeites finos c carnes fumadas 

~REQOS SBN OOMP~TENO~A 

5 4. R u a d o Cruz eiro. 56 - A J U DA 

O vício d o tabaco 
(Continuado da página 2) 

O tabaco ainda tirn o apetite pela acção an ... sthesica 
da nicotina sobre a mucosa do cstomago. Uma outra acc;iio 
grave doste toxi..:o, resulta das suas propriedades abor· 
tivas, freqúcntes nas operarias das fab r icas de tabaco 
que se encontru1n orn e>staclo de gravidez o constituindo 
neste cnso um acidente profissional, tendo-se também 
ntilisado ba'stas vezes (l infuso do tabaco para a prática 
do aborto criminoso. 

Expostos assim rP.sumid:tmente os principais malefi
cios que o tabaco nos truz, restar-nos-ia para acabar, 
exaltarmos as soas virtudes, mas infdizmente não se lhe 
conhece umà unica. 

Dr. Medina de Sousa. 

, Salão Memória 
---OE---

FREDEIDCO DOS S ANTOS 
nARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Cerres pelos ultimes ffaorioos, oadolaçftes, pinturas, p~rfnmarlas etc., stc. 

T. da Memória, 11 - R. da Paz I O 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal. e tc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos es,abeleclmen1os dos 

R E SINA S 



O COAlÉRClO DA A J UDA '1 

::··MERCEARIA 

J 
•••••••••••• •,. ••.., .. •••••••.- .. ••••• ••~• .. •••••••••••e••••••••••c•••• 

i Verdadeirá selecção em todos os ~ 

O O N F I A N Ç A ··:: 
------------------ DE ----------------~-----

o a o A lves ~ géneros de primeira necessidade 1 
..................... .......... ... . .................. o •• • • ••• • •••• • • • CALÇADA DA A JUDA, 95 E 9 7 - LISBO A 

.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS D E CHELEIR OS (Mafra) .· 

.. .,;•o .o•. 

DE TODO o MUNDO 
(Compilação de ALBXANDR.B SBTTAS) 

Ao iniciarmos esta secçilo apenas nos anima o desejo de 
recrear o espirita dos nossos leitores apresentando-lhes, despre
tenciosamente traduzido, algo do que de interessante corre em 
publicaçoes estrangeiras, de onde extraímos estas notas que, por 
curiosas merecerãa-o interesse de quem nos lograr ler e têm além 
disso o merito de serem apresentadas com o rótulo da procedência 
o que aliás nem sempre sucede rzos rotativas de grande expansilo 
onde usam e abusam do processo incorrecto de esconder intencio
nalmente a origem dos seus sueltos de interesse público. 

* ... * 
«Em Portugal a mulher quE' trabalha não tem a vida 

f,í.cil. As emp reitadas quo noutros paíse.; ostão n•sen •adas 
aos homens, síio nêsse país cumpridas por mulheres . 
Assim, encontram-se orn todas as ruas, desgraçadas 
criaturas magras é espantadas (?!?) trawndo á. caboça 
enormes fardos. L egu mes, peixes, roupas e mercadorias, 
todas elas transportam des"a mauPira, onde so amontoam 
os carregos como altas torres. , O andamento destas 
mulher. s é rápido a de;>peito do pôso que carregam, mas 
ainda para caminharem roais depressa frequentcroonte 
tiram os seus tamancos o colocam-nos nas canastras. 

Nos portos de Lisboa e Porto encontram-se verdadeiras 
proci::.sões de mulhe l'es o raparigas que descarregam nos 
cais, m11d.oiras , canão, sai e mesmo espessas harras do 
tl\rro. Os encarregados Ja faina vigiam de perto êste 
labôr para que sej:t efectuado sem int1·rrupção. Apenas 
com um gesto designam o lu gar onde os fardos d~,;om 
ser colocados. Desde a idade de 14 anos até á branca 
velhicP, estas car.rog~tdoras continuam sempre êsse ser
viço pouco ou nad<t indicado para o S(:'U st•xo . Aquelas 
que transportam tais carrogos trazem ás vezes uma 
carg<1 tão cxcessi \·a que é necessaria a ajuda do homens 
para lhes levantar, a custo, as ~estas. Afim de distribuir 
igualmente o pOso dos fardos, colocam á cabe~a e sôb a 
canastra uma rodela de feltro (?) on de veludo ('??) e de 
forma bastante análoga a um cbapeu de pasta com as 
suas molas abatidas. 

Que terríveis obrigações contraíri~m os portuguêses 
para que as suas mulheres suportem um trabalho tão 
duro? De principio a situação económica dcsfavoravel 
ao país; em seguida os p t!sados impostos qne obrigam os 
homens a exilarem-se nas colónias po rtuguêsas e na 
América do SuL Uma melhoria nilo pode vir se não dum 
renascimento económico de todo a pai~.>> 

(Do «Jllusfriche Zeitung .. , de Leipzig) 

O que nos vale é que a contrapor á prosa do jomalista ger
manico, que nilo TIOS parecendo tendenciosa é contudo falha de 
critério justo na observaçilo de costunlf!s, ha o soberbo livro 
«Portugal For Two", que Macha li, o jomalista americano, recen
temente publicou e onde nos aprecia merecidamente. Dada a 
larga expansilo que a obra tem tido nos Estados Unidos da 
America bem se pode considerar êsse livro como um efectivo pro
pagandista das nossas belezas e costumes que, afinal nada per· 
de rito com a maneira pouco judiciosa do jomalista alemc1o Tzos 
apreciar. 

Este númer o foi visado pela Comissão 
de Censura 

Do último Carnaval 
Da sensaboria do ultimo Carnaval uma grande lição 

ficou, constatada por numerosos indivíduos qne fixam o 
qne se passa na vida da sociedade portuguêsa. 

Foi ol<1 o verificar-se uma grande perceutagem de 
individnos que se apresentaram com o traje dE'stinado ao 
sexo f1 agi!. 1 

Infelizmente, essos «travcstidos» não tiveram em 
vista causticar com ironia os trajes femeninos, mas sim
plesmente ludibriar um pouco os seus concidadãos, dando
lhes momentaneamente a impressão de estarom tratando 
com pessoas de sexo diferente . 

Nllo está certo. Necessário se torna evitar a conti
nuação dêsse uso no Carnaval (época licenciosa por 
excelencia) pois o exemplo, a frutificar, pode conduzir 
os homens de amanhã a errada apreciação do seu dever. 

Não pretendo ser puritano, mas julgo qne o dever 
que nos assiste é, pelo menos, dE>fender a Sociedade do 
mau conceito qne, no futuro, do nós so possa fazer. 

Jft vai longe o Carnaval; portanto não ficam mal 
estas desprete.nciosas linhas, que visam a m-.!lhorar quanto 
possível o moral de boje. 

Carnaval assim, não. , 
Carnaval com graça leve o fina ironia, para castigo 

dos desmandos do~ componentes da Sociedade- eis o 
que é necessário. 

V. S. -------******** ____________ __ 
SOCIE DADES DE RECREIO 

Ajuda- Club 

Reuniu hontem a Assembleia Geral desto Club, ele
gendo novos corpos gerentes. 

No prMimo dia 6 leva a efeito a f9sta da 'Micareme, 
abrilhantada por um magnifico quinteto-jazz. 

Belem-Club 

Nesta colectividade efectua-se no proximo dia 5, pro
movida por uma Comissão de Socios, a festa da .Micareme, 
que s0rá abrilhantada por nma orquestra-jazz, devendo 
revestir o maior brilhantismo dados os atractivos do seu 
magnifico programa. 

No dia 20 do :\farço realizar-se-ha um magnífico 
sarau, om que doverão tomar parte os aplaudidos e apre
ciados duetistas « J ulmar's». 

----------------- *******•-----------------
Julieta Carvalho de F igu eiredo 
Faleceu na pas1w.da quarta-feira a Ex.ma Sr.a D. 

Julieta Carvalho de Figueiredo, filha do nosso anunciante 
Sr. António Ricardo de Carvalho c esposa do nosso 
amigo Sr. Virgilio Barroso de Figueiredo. 

O sou funeral constitui u uma grandiosa manifestação 
de sentimento, dadas as grauàes simpatias que a extinta 
coutava. 

«O Comér~io da Ajuda» envia á família enlutada a 
expressão do seu pesar. 

CONSTRUCTOR CIVIL 
DIPLOMADO 

Encarr ega-se de proj ectos e sua execução 

Rua da Bica do Marquez, 5, rjc 
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rsãTão····portug-ãi····~:::::~:::··:;~:;::;~·~~:;~::f 
o -
g CINEMA SONORO TlGLEI!'ONIG BELE~l 124 ~ 
g a 
i Sábado 27 ás :!l hora~ Domingo 28 F i I m e s a e X i b i r: § 

i LU A O V A Dia 29: RE~SURREIÇÃO § 
§ Excelente filme SONORO. FALADO E CANTADO, Dia 2: FATOS E PACTOS ~ 
g com LAWRENCE TIBET g 
~ Outros filmes sonoros de sucesso Dia 3 : A ULTIMA COMPANHIA § 
g NO DO~UNGO: Matinée ás 2 h. da tarde Dias 4, 5 e 6: O FABRICANTE DE ESTRELAS g 
g com os excelentes filmes mudos Dias 7, 8 e 9:. O AMOR ROUBADO g 
g N t t s I til u . . a t e A LOUCURA DUM BEIJO g 
g o r e con r a u m rapaz msmu n e o· 10. AcAsou-sE A cA'1ESTIA g 
g com TIM MAC COY com MARCELINE OAY ta • '' _ ~ 

L- .. -.-~.:~~~~~.:~=~~~~~~~ .. ~~::~.~:':-~~~=-~ .. ~~ .. ~=~!: .. ~.~~~:.~!~! .. ~:-~::.~~=···-··.......4 
Beneficencia Partieular 
Para entrogul' aos pobres 1la fregue>sia da Ajuda. re

cebemos uê::.t<> mê:; os seguinte>:. donativos : 

Luiz António da Luz • (mensalidade) 
João Alves • . • . » 
A. O. Resina . . • ,, 
Felesmlna Resina • >> 
Carlos de Sousa . ,, 
A. O. Resina . • • . » 
J . Nicolau Verissimo » 
Maria A. R Resina . " 
Roberto Rodrigues . " 
Carolina Resina. . • " 
Grafica Ajudense . . . . . • •> 
Mercearia Resina, do Cruzeiro » 
José António. 
A. S. Ovelha 
J. M. S .. . 
L. Melo .. . 

l-5.t00 
l5p00 
10;$00 
30100 
10:)00 
2()~00 
15~00 

5·>00 
5~00 
5000 

10$00 
20.,)00 
JO~OO 
5~00 

2'2~60 
2~40 

2()()~00 

Esto>~ donativos fol'lun di-.trihuitlo:; da seguinte maneira: 

F. J. B . . ......•••• ... .. . •.• 
Gregoria R Fernandes - T. Madresllva, 9 . . • . 
Maria da Conceição - R das Amoreiras, l !J . 
Maria José Vaz - R- Aliança Operária, !l~. rl c, O. 
Boaventura dos Santos - Rua das .Merc~s. 131 , . 
Maria Lulza- Rua do Machado, 11 . • • • • . • 

A transportar . 

30~00 
lOpOO 
lO ,sOO 
1t>~{}() 
1(j.(l0 
10,;GO 

Transporte . 

José Ferrdra- Moinho do Casalinho . . ... 
António Pinto - r. das fiancleiras, 1 L (pateo) 
Abllio Mendes- Pateo do Seabra . • . . 
José Fernandes- T. da Ajuda, 8 , 1." . . . 
Alexandrina Rosa- Largo da Ajuda, li .. 
Laura das Neves- R. do Machado, 2o • . • 
Sabina de Jesus- T. da Boa Hora, 21, 1.•. • • 
José Gonçalves - T. Victorino de Freitas, il3 . 
Maria Joaquina- Travcs~a Parttcular, ~ .. 
f''rancisco Carvalho Car2:nào da Ajuda . 
Manuel Gonç<~lv.:s- " " , 
3osé Senriilo u , , 

80~00 

10~00 
lO:)O'J 
lO.;Oil 
lO.Stlí) 
lO)iOil 
10~():) 

11>;;00 
10,5~) 
10~00 
JO~OO 
10,5(),) 
10~()() 

------------------•******* ________________ __ 

E o Bairro? 
O <tDiário de Notícias• publica hoje o mesmo D.e· 

creto que ha dois mêscs fo i assinalado nas colunas dêste 
jornal com palavras de intenso júbilo, na suposição de 
que o bairro rápidamente seria concluído e habitado. 

Este, porém, continua encerrado e a deteriorar-se, 
ninguem aproveitando dêle. 

Urge que. vendido ou alugado, o bairro seja habitado 
por Pedro ou por Paulo, acaban1o de vez com uma si
tuação que não se justifica. 

~DODOOODOOODOOOOOOCOO~[!QCOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOCDOOOOODOO~DOOOOOOOOOOOOOOODDODODOOODOOOOODOO~OOOOOOOQOOOOOOaoaQ~~· 

i GRAFIOA AJUDENSE f 
o o o o 

g PAPELARIA E TIPOG R .é\..li-,IA / g g g 
n r• 
~ ~ 
d ~ 
a o 

§ Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA - Telefone Belem 329 g 
o ti. o o 
o o o a 
o o 
g Completo sortido de rtigos de papelaria e objectos paro escrUót·t ~ 
n o 
~ Livros e a rtigos escolares - Grande sortido de bllhe~es postais !lustrados ~ 
o o 
g Bljoute1·ia. perfumaria e artigos de n ovidade g 
o ~ 

g 5 
o a 

~ Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos ~ I - s 
~~sooaoooooooooooooooooooo~ooooooooooooo~oao~~o~::~~oo:::::~:o~~o~oooaoo~oooooo~ooooooco~oo~oooooúaoooc~ 
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